
/ 6. MOSAICO 
(Especial para o "Correio do Povo") 

O deputado Mário Guimarães, 
udenista e fluminense, e jm ios 
que mais ardorosamente pugnou 
pelo acôrdo com o PTB, e cor.- 
seguintemente pelo apoio udenis- 
ta à candidatura do sr. GetúUo 
Morna ao govérno do desventura- 
do Estado do Rio, deu a um de 
nossos vespertinos uma curiosa 
entrevista a respeito da idéia de 
lançarem a candidatura do Brigi- 
deiro Eduardo Gomes, como "ior- 
mula" de conciliação. Declara o 
sr. Mário Guimarães que seria o 
primeiro a referendar aquela can- 
didatura e a votar no Brigadeiro, 
mas logo acrescenta; "Mas não 
acho possível expor-se ó Brigadei- 
ro a perder uma eleição para um 
Getúlio Moura qualquer,' sómení# 
para satisfazer à vaidade do sr. 
Carlos Lacerda. Considero tal 
coisa, mais do que ama loucura, 
uma falta de patriotismo. , O 
Brigadeiro é uma reserva morai 
deste país. Trata-se de um nome 
para ser usado quando a crise em 
que o Brasil se aprofunda cada 
dia exigir que se recorra às gran- 
des soluções como Eduardo Gomes 
ê". Eu não sou fluminense em- 
bora Irá muitos anos tenha tra- 
balho para a carta desse Estado; 
não vou a Niterói há muito tem- 
po, e Petrópolis, como diz o outro, 
é internacional. Quero crer entre- 
tanto que o relativismo, tão mc- 
Jancólicamente glosado por Pascal 
— verité au delá du ríhin, crrear 
en deca — não se aplique de mo- 
do tão crú ã nossa Baia de Gua- 
nabara. O fato é que para mim, 
carioca, a entrevista do sr. Gui- 
marães é singularmente tizarra. 
O varão que êle admira, por isso 
mesmo que admira, é posto em 
baixo de uma reforma. E' reserva 
moral. Talvez fosse melhor di- 
zer que é conserva. Não pode ser 
exposto ao ar. Deve ser guardado 
para o dia em que o Brasil che- 
gar a um profundo nível de mi- 
séria e corrupção. Nesse meio 
tempo o sr. Mario Guimarães tra- 
balha ardorosamente para que 
chegue depressa êsse dia. Talvez 
tenha impaciência de alcançar a 
feliz oportunidade de usar a re- 
ferida reserva moral. 

* Não concordando com a mo„i- 
vação, concordo entretanto com a 
conclusão do sr. Mario Guimarães, 
e com o próprio Brigadeiro, oue 
parece não ter gostado da •'formu- 
la". Na verdade não vejo crise 
nenhuma, nem motivo nenhum de 
espanto, no que aconteceu no Es-1 
tado do Rio. Vejo apenas conse- 1 
quências e corolários das atitudes I 
anteriormente tomadas pelos líds-j 
res udenistas. A formula que es- 
perava do sr. Juraci Magalhães 
era outra, e muito mais simples: 
eu esperava que o ilustre senador 
caísse em si. 

* 
Enquanto não se acha a formu- 

la, ou não chega o dia de usar as 
reservas morais, o pais se alegra 
com as reservas físicas que deram 
aos pés brasileiros, em Gotembur- 
go, uma espetacular vitória sobre 
os soviéticos. Estamos de para- 
béns. O futebol nivela as consci- 

! ências, destroi as barreiras parti- 
dárias, aplaca as fúrias eleitorais, 
irmana as duas metades do Bra- 
sil. Foi entrevistado sobre o acon- 
tecimento D. Helder Câmara; í'>i 
ouvido o Prefeito da Capitai: íti 
tirada da cama, para dar seu pro- 
nunciamento sobre o jubiloso e- 
vento, a senhorita Colombo eme é, 
creio eu, misse Distrito Pede-al. 
O sr. Luiz Carlos Prestes teve a 
engenhosa idéia de telegrafar a 
equipe brasileira fazendo votos de 
vitória contra a equipe soviética. 
Com êsse telegrama, o líder espera 
eclipsar na m^nória do povo a- 
quela desastrada declaração de 
anos atrás, pela qual ficamos sa- 
bendo que, em caso de guerra er- 
tre a Rússia e o Brasil, o sr. Luiz 
Carlos Prestes torceria pela Rús- 
sia. No futebol torce pelo Bratil, 
S é por essas c outras que o jor- 
nalista, em artigo de fundo de um 
vespertino, declarou eníàticaments 
que o futebol é uma 'orça de cou- 
graçamento universal. Realmente, 
o futebol nivela as consciênctfjs. 
destroi as barreiras, iguallza as 
aspirações brasileiras. 

* 
A morte também nivela e Igua- 

Ilaa. Até ontem nós pensávamos 
que os Fados estivessem coligados 
com a situação, e empenhados em 
destruir os homens da oposição. 
Morreu o Rafael Correia de Oli- 
veira. O Odilon Braga, que segu- 
rara a alça do caixão do ardoroso 
oposicionista uma semana antes, 
percorre oito dias depois o mes- 
mo caminho, a mesma aléa. na 
majestosa posição horizontal e 

indiferente dos mortos que os vi- 
vos carregam para o derradeiro a- 
posento. Agora chega-nos a ín- 
tausta noticia do desastre em 
Curitiba, e da morte do sr, Né- 
reu Ramos que desempenhou pa- 
pel de destaque na sucessão pre- 

sidencial. * 
Não! Em sã doutrina não po- 

demos dizer que a morte nivele e 
igualize. O nivelamento existe na 
perspectiva do último lance de vi- 
da; a igualização se vé nos visí- 
veis aparelhos que cercam o cor- 
po tombado; a democracia da 
morte se observa no lado da cer- 
ra que come igualmente as façors 
diferentes, que igualmente absor- 
ve humildes e poderosos. Mas lá 
do outro lado a morte diferencia 
como nada na vida diferença. 
Peçamos a Deus o perdão que já 
os mortos, por éles mesmos, não 
podem pedir; e temamos, por nós 
temamos. A morte súbita e públi- 
ca é o sino que nos lembra o prin- 
cípio da sabedoria, que é o temor 
de Deus. Considera, leitor, cada 
um desses homens ontem presti- 
giados e poderoso®, e hoje mortos. 
Considera e treme, porque o mun- 
do de hoje, com seus inventos e 
suas agitações, aumentou os re- 
cursos da surpresa mortai. Ela 
vem de repente. Por fora ou por 
dentro. Queima-se um fusível, de 
um carburador ou de um cora- 
ção, e lá vai o homem, grande ou 
pequeno — aqui sim, a democra- 
cia — para melhor ou para pior, 
e aqui a terrível distinção. Ore- 
mos e tremamos. 

* 
Como seria bom se os homens 

responsáveis pelas vidas de tantos 
outros posuissem, em grau vesti- 
gial ao menos, o principio Ca sa- 
bedoria! 

* 
Mas falemos de outras coisas... 

Falemos por exemplo no sr. San- 
chez Galdeano, ou nos senhores 
Sanchez Gáldeanos, que ponho 
no plural por cuidar serem três, 
pelo menos, os que usam o mes- 
mo nome. Não conheço nenhum 
deles, mas ultimamente, no espa- 
ço de poucos meses, vi aparecer 
no noticiário o mesmo nome em 
situações muito diversas. Na pri- 
meira vez o primeiro Sanchez era 
padrinho ilustre de um estrepito- 
so casamento em que, de baixo 
de chuva, compareceram ojinistres 
e magistrados da república. Na 
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hora dos abraços, a oermuta se es- 
tabeleceu entre noivos e ministros, 
entre Sanchez e noivos, entre ma- 
gistrados e Sanchez. Na segunda 
notícia que li, dias atrás, o mes- 
mo nome, Sanchez Galeano, de- 
signava um indigitado por crime 
de contrabando e suborno. No 
famoso negócio do msque a meio 
dólar que nunca entenai bem, 
êsse segundo Sanchez tinha papel 
de destaque, igual no destaque ao 
papel do padrinho, mas diferente 
no teor. Tão diferente que só po- 
demos admitir que se trate de ou- 
tro personagem com o mesmo no- 
me. Agora, pela terceira vez epa- 
rece no noticiário, como aspiran- 
te à senatoria, ou à suplencia de 
senador pelo Espirito Santo, o ter- 
ceiro Sanchez Galeano. Há de 
ser outro, diferente do mundano 
e do contrabandista; ou então es- 
tou doido. Ou então está doida a 
república. Quem aão está doido 
é o sr. Sanchez Gaieano, que só 
rasga o dinheiro dos outros. 

* 
Como seria bom se os homens 

dirigentes tivessem, eo menos em 
grau vestigial, o temor da justi- 
ça de Deus! Ná verdade, não ve- 
jo outra força, outro remedio pa- 
ra os humanos desconcertos, epar 
ticularmente para os brasileiros 
desacertos. Sem o Absoluto, fica 
tão relativa a maneira humana de 
julgar que chegamos ao ponto de 
gloriíicar o prevaricador, o con- 
trabandista por exemplo, peio 
simples fato de ser um prevarica- 
dor bem sucedido. Dá-se-lhe prê- 
mios de elegância, e muitos abra- 
ços; convida-se para padrinho ou 
para senador, eo menos enquanto 
vai bem a empresa que se vaie 
das complicações fiscais e cambi- 
ais que sufocam o pais e iníeli- 
citam o povo. Não li no jornal 
a apreciação do sr. Galdeano so- 
bre a vitória do selecionado bra- 
sileiro, mas é de supor que te lha» 
vibrado de ardor patriótico e que 
tenha celebrado o feito com o 
mais fino uísque de seu negócio. 
Como seria bom se os homens de 
nosso tempo pensassem mais leti- 
damente, mais cuidadosamenie, 
naquele momento inevitável em 
que a alma se põe diante de 
Deus. Mas parece que nossa civi- 
lização c r i stã esqueeeu-se de j 
Deus; ou deixou Deus guardado, 
respeitosamente, como reserva mo- 
ral... 


